
Capítulo 9
Considerações finais

O presente livro destinou-se a fazer um estudo exploratório sobre os edifí-
cios inteligentes, não somente o aspecto de edifício em si, mas uma abordagem a 
respeito dos espaços dotados de inteligência, concebidos para trazer qualidade de 
vida às pessoas e modernizar as construções, envolvendo as tecnologias emprega-
das, variáveis climáticas, técnicas de projeto, os conceitos de sustentabilidade e as 
instituições e organizações que certificam os edifícios inteligentes, apresentando 
os diversos Selos de Certificação de Construção Sustentável, e ainda ilustrando al-
guns exemplos de Edifícios Inteligentes com alta tecnologia no Brasil e no mundo.

O conceito de edifício inteligente hoje não envolve apenas a automação re-
sidencial, sendo ela parte essencial, mas estão relacionadas múltiplas áreas de 
conhecimento que são agregadas para sua realização. Hoje, o conceito de susten-
tabilidade se faz presente e todo o projeto o deve ter em conta, tendo em vista 
que o próprio mercado passou a exigi-lo, assim cada vez mais construções estão 
buscando formas e modelos sustentáveis. 

Conforme a tecnologia avança, a produção de produtos com tecnologia de 
ponta se populariza e grande parte das pessoas passa a utiliza-la. O futuro das 
construções é agregar tecnologias que facilitem o dia a dia e promovam qualidade 
no habitat, seja ele: doméstico, comercial ou industrial. No segmento residencial, 
essas tecnologias vêm não somente para interagir com os moradores, elas irão 
coletar dados e transmití-los a outras centrais para a troca de informações e me-
lhoramento do sistema. A integração se dará de tal forma que sistemas de trânsito, 
energia e entre outros, também se tornarão inteligentes e ampliarão o conceito 
para o de cidades inteligentes. 

As casas inteligentes já são uma realidade e ainda que todo o seu potencial 
não tenha sido explorado, os profissionais devem se familiarizar com os conceitos. 
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O papel do engenheiro civil será selecionar as tecnologias necessárias para um 
projeto, de acordo com as necessidades de seus futuros usuários. 

Nos edifícios, a tecnologia continua a avançar e agora milhares de dispositi-
vos no seu interior podem se interconectar e transmitir informações a uma central 
computadorizada que automatiza os processos e traz muito mais eficiência para 
as operações e gerenciamento da construção. 

O conceito ganha cada vez mais popularidade, diversas feiras ao redor do 
mundo, dos setores de tecnologia ao de construção civil, tem demonstrado no-
vidades e muitas empresas veem esse mercado como um dos mais promissores 
nos próximos anos. Diversas corporações multinacionais têm investido bilhões de 
dólares para a promoção e o desenvolvimento de novos produtos e novas compa-
nhias startups chegam com inovações e dinamizam cada vez mais o setor. 

Com essa popularização, os novos empreendimentos serão concebidos com 
essa inteligência. Muitos empreendimentos já buscam selos de certificação, para 
possuir um respaldo maior perante a sociedade, mas essa nova mentalidade em 
ser ter uma construção mais eficiente tanto no consumo energético como no bem
‑estar dos ocupantes, já toma conta das empresas. Na América do Norte e Europa 
esse setor já se encontra desenvolvido e o Brasil já é um dos maiores mercados 
globais. Porém, a automação em edifícios no país ainda é reservada aos edifícios 
residenciais e comerciais de alto padrão, além de indústrias. 

O valor de mercado global de edifícios já envolve bilhões de dólares e con-
forme se desenvolve novos meios de propagação e barateamento dos sistemas, 
os valores tendem a aumentar, devido à maior quantidade de clientes. O enge-
nheiro civil deve possuir conhecimento desses novos conceitos e agrega-los à 
profissão. Conforme esse mercado se consolida, estarão na vanguarda os profis-
sionais que souberem oferecer as melhores soluções que promovem uma maior 
qualidade na habitação.
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